DESENVOLVIMENTO DE ALFACE LISA E CRESPA EM SISTEMA HIDROPÔNICO VERTICAL by Cristiano dos Santos Sheffer et al.
DESENVOLVIMENTO DE ALFACE LISA E CRESPA EM SISTEMA
HIDROPÔNICO VERTICAL
DEVELOPMENT OF FLAT AND CURLY LETTUCE IN A VERTICAL
HYDROPONIVE SYSTEM
Autores: Cristiano dos Santos SHEFFER  1 , Jair da Silva Pereira JUNIOR2, Chaiane Marques MOTTA3, 
Felipe Marques de LIMA4, Adriana Modolon DUART5.
Identificação  autores: 1,2,3Curso  Técnico  em  Agropecuária/IFC  Campus  Santa  Rosa  do  Sul,
4Engenharia Agronômica/IFC Campus Santa Rosa do Sul, 5Professora orientadora/ IFC Campus Santa
Rosa do Sul.
RESUMO
A agricultura está em busca do incremento de produtividade nos seus mais distintos
segmentos. Na hidroponia o cultivo verticalizado traz a possibilidade de se alcançar
tal resultado. Este trabalho teve como objetivo avaliar um sistema de cultivo vertical
desenvolvido com canos de PVC, dentro de ambiente protegido, com a comparação
entre dois tipos de alface (crespa e lisa) em dois suportes de enraizamento, argila
expandida  e  sombrite.  O  delineamento  experimental  utilizado  foi  inteiramente
casualizado,  esquema  fatorial  2x2,  com  três  repetições.  Com  base  nas  plantas
analisadas  não  houve  diferença  estatística,  entre  os  suportes  de  enraizamento,
porém a alface lisa apresentou número de folhas e menor comprimento do caule.
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ABSTRACT
Agriculture  is  seeking  to  increase  productivity  in  its  most  distinct  segments.  In
hydroponics  vertical  cultivation  brings  the  possibility  of  achieving  this  result.  The
objective of this work was to evaluate a vertical cultivation system developed with PVC
pipes, in a protected environment, comparing two types of lettuce (crisp and smooth)
in two rooting supports, expanded clay and sombrite. The experimental design was
completely randomized, factorial scheme 2x2, with three replications. Based on the
analyzed plants there was no statistical variation between the rooting supports, but the
smooth lettuce presented number of leaves and shorter stem length.
Keywords: vertical cultivation; substrates; urban farm.
INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA
Dentro da conjuntura em que a sociedade do século XXI temas relacionados
sustentabilidade são discutidos com maior frequência,  permeando diversas esferas
da sociedade. Sendo assim, o agricultor  agora chamado de  empresário rural  tem
como premissa o fundamento de que se deve produzir  mais com menos recursos
(PURQUERIO et al., 2018).
Nesse  aspecto  o  incremento  de  produtividade  é  fundamental  e  se  refere
diretamente a utilização de menor área para produção de mais alimentos, haja vista
as mudanças climáticas, o aumento da população mundial, a escassez de recursos e
o  crescimento  inevitável  da  urbanização,  juntamente  aos  impactos  que  uma
agricultura ultrapassada e ineficiente causa ao meio ambiente.
Uma das alternativas para enfrentar esse desafio é o uso de tecnologias que
promovam a integração de produção de alimentos e grandes centros. Dessa
forma, será possível auxiliar a mitigar o impacto do desenvolvimento urbano
sobre a agricultura e o meio ambiente. Nesse contexto, analistas de cenários
futuros e empreendedores  em todo o mundo compartilham uma visão de
cidades como espaços de produção de alimentos a fim de atender a uma
gama de necessidades sociais e ecológicas, o que tornou, nos últimos anos,
a agricultura urbana um assunto de interesse de pesquisadores ao redor do
mundo,  além  de  ser  tema  de  discurso  público  em  alguns  países
(PURQUERIO et al, 2018, p.7).
Cultivos em sistemas verticais são aplicáveis a centros urbanos, reduzindo a
necessidade de busca por novas áreas, tornando possível a produção de alimentos
em locais subutilizados pelos municípios, e ainda inexplorados pelos empresários do
segmento.
A alface (Lactuca sativa L., Asteraceae) está entre as olerícolas folhosa mais
cultivadas no mundo e a mais consumida no Brasil (FERNANDES; MARTINS, 1999;
MARCHI, 2006; SALA; COSTA, 2012). A alface tem como característica baixo teor de
calorias (KATAYAMA,  1993), tornando-se ingrediente das saladas in natura,  é um
produto  acessível,  saudável,  e,  consumida  por  todas  as  classes  da  sociedade
brasileira.
A alface do tipo crespa lidera o mercado brasileiro com 70% do total. O tipo
americano participava em 2005 com 15%, enquanto a lisa  detinha 10%, e outras
cultivares  (vermelha,  mimosa  etc.)  detinham  5% deste  mercado  (SALA;  COSTA,
2005).
Com  a  finalidade  de  desenvolver  técnicas  agrícolas  capazes  de  integrar  e
responder as demandas sociais e ambientais, este trabalho teve como objetivo avaliar
o cultivo de dois tipos de alface (lisa e crespa), em um sistema de cultivo hidropônico
vertical, com a comparação entre dois substratos de cultivo. Os substratos (meio de
fixação  radicular)  foram  a  argila  expandida  e  o  sombrite  ambos  inertes
nutricionalmente,  sendo  responsável  pela  nutrição  das  plantas  apenas  a  solução
nutritiva.
O protótipo hidropônico vertical  estudado busca tornar  possível  o cultivo de
hortaliças  em  espaços  vazios  (inutilizados)  como  paredes  de  edificações,  que
recebam luz solar suficiente para o crescimento vegetal, transformando tais espaços
em ambientes de produção de alimentos saudáveis para população.
METODOLOGIA
O experimento foi realizado no setor de plantas medicinais do Instituto Federal
Catarinense - campus Santa Rosa do Sul, no município de Santa Rosa do Sul/sc, no
ano de 2019. As coordenadas geográficas são: latitude 29° 09' 68” e longitude 49° 81'
35”.  O clima da região, segundo a característica de Koppen (1979) é do tipo Cfa,
subtropical úmido. A temperatura média no período da realização do projeto foi de
14,6°C (INMET, 2019).
O  delineamento  experimental  utilizado  foi  inteiramente  casualizado,  em
esquema fatorial  2x2  (alface  lisa  e  crespa,  substratos  inertes  argila  expandida  e
sombrite),  com três repetições.  As  unidades  experimentais  foram constituídas  por
colunas verticais que continham 8 plantas de alfaces.
A  estrutura  utilizada  era  composta  por  14  canos  de  PVC  sendo  esses
aquecidos  ao  fogo  e moldados de  maneira  a  formar  reentrâncias  usadas  para  o
plantio, com altura de 1,75 m, 75 mm de diâmetro, 20 cm de distância entre os canos
e 20 cm de distância entre plantas, na base um cano com 3 m de comprimento e 300
mm de diâmetro, foi posicionado com uma declividade de 5% para drenar a solução
até tonel que armazenava a solução (Figura 1).
Para o bombeamento da solução nutritiva utilizou-se a bomba submersa da
marca Ocean Tech AC 9000 eletrônica,  com possibilidade de ajuste da vazão. A
bomba foi ligada a um circuito de irrigação composto por uma mangueira de irrigação
rígida  de  %”  na  porção  vertical,  um  joelho  de  %”  e  uma  redução  de  %”  para
conectado a porção horizontal do circuito uma mangueira rígida de %” (Figura 1), na
mangueira de %”  foi  feita a furação de distribuição de água para cada coluna de
cultivo e em cada um dos furos foi instalada uma mangueira de ar comprimido PU
(poliuretano) de 6 mm de diâmetro, onde seu comprimento acabava dentro da coluna,
assim distribuindo a solução nutritiva em cada uma das colunas de cultivo.
Após a passagem da solução pelas colunas através da ação da gravidade, o
cano  da  base  de  drenagem  conduzia  a  solução  até  o  reservatório  de  onde  era
novamente  bombeado.  O  reservatório  era  composto  por  um  tambor  de  200  L
posicionado horizontalmente e com uma furação na face superior por onde o dreno
despejava a solução e por onde saia o circuito de irrigação.
Figura 1 - Estrutura do sistema hidropônico vertical estudado e aspecto das plantas
no sistema antes da colheita.
*Número 1 indica a porção vertical do circuito de irrigação; número 2 indica a porção horizontal do
sistema de irrigação; setas vermelhas indicam o direcionamento do fluxo da solução nutritiva dento do
circuito. Fonte: Autor.
A solução hidropônica utilizada foi um kit pronto da empresa SQM vitas produto
Drip Sol a adubação foi feita segundo informações do fabricante para o cultivo de
hortaliças folhosas.
Após 42 dias do transplante realizou se a colheita, neste momento as plantas
tinham o aspecto da Figura 1, em seguida foram feitas as avaliações do número de
folhas, comprimento do caule, massa verde e massa seca. Coletando a parte aérea
de todas as plantas presentes numa coluna, retirando a planta inteira da coluna de
forma manual, logo em seguida as folhas foram retiradas do caule e contadas a junto
a isso a medição do comprimento do caule após procedeu-se a pesagem da massa
verde da parte aérea das plantas, que foram acondicionadas embalagem de papel e
secas em estufa com circulação de ar forçado e temperatura controlada a 65°C até
atingir o peso constante. Em seguida foram pesadas novamente com o objetivo de
determinar a massa seca.
RESULTADOS E DISCUSSÕES
Não houve interação significativa entre os dois substratos e os dois tipos de
alface  alfaces.  Os  substratos  não  apresentaram  diferença  significativa  para  os
parâmetros comprimento do caule, número de folhas, massa verde e massa seca das
alfaces.
Tabela 1 - Comprimento do caule, número de folhas, massa verde e massa seca de
alfaces cultivadas em sistema hidropônico vertical, nos substratos argila expandida e
sombrite. Santa Rosa do Sul, 2019.
Entre as alfaces lisa e crespa houve diferença entre comprimento do caule e
número de folhas. E não houve diferença entre MS e MV, possivelmente pela relação
folha/caule,  sendo que a alface  lisa  apresentou  maior  número de folhas e menor
comprimento  de  caule,  e  a  alface  crespa,  demonstrou  estiolamento  do  caule  e
número reduzido de folhas.
Tabela 2 - Comprimento do caule, número de folhas, massa verde e massa seca de
alfaces do tipo lisa e crespa cultivadas em sistema hidropônico vertical. Santa Rosa
do Sul, 2019.
A menor massa verde observada aos 42 DAT quando comparada a outros
autores (CARON et al., 2004; MILHOMENS et al., 2015), pode estar relacionada as
baixas temperaturas características do inverno na região sul do Brasil, que aumentam
o ciclo de desenvolvimento dessas plantas. A aparência das alfaces aos 42 DAT foi
satisfatória  para o  consumo,  as folhas não apresentaram sintomas de deficiência
nutricional ou doenças (Figura 2).
Figura 2 - Comprimento do caule da alface do tipo lisa (a) e do tipo crespa (b) cultivadas
em sistema hidropônico vertical. IFC Santa Rosa do Sul, 2019. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
O  trabalho  evidenciou  a  possibilidade  de  se  efetuar  o  cultivo  hidropônico
vertical  com êxito,  obtendo se plantas  sadias em plena condição  de consumo. A
alface lisa apresentou maior número de folhas e menor comprimento de caule do que
a  alface  crespa.  Mais  estudos  devem  ser  efetuados  para  responder  questões
referentes ao manejo e aprimoramento do protótipo.
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